
oleta hora YTA em casa t c,  orá" • 
São,João delirei — "Depois dc 

enfrentar firme tudo isso, ela 
agora chora muito, 'chora toda 
hora dentro de casa". A infor-
mação sobre o estado emocio-
nal de D. Risoleta é de D. Erme-
linda, cozinheira da família Ne-
ves há cerca de 30 anos. Cons-
ternada, ela relembrou, no rápi-
do contato com alguns jornalis-
tas, o "martírio" que todos vi-
veram desde a primeira opera-
ção do Presidente. 

Parece que foi um pesade-
lo. A cada momento a gente sen-
te isso. Não dá para aceitar. Es-
se homem ( Tancredo) não po-
dia ter morrido — disse comovi-
da. 

"Desde mocinha, acompa-
nhando Tancredo Neves, como 
testemunha o antigo amigo Ze-
ferino, D. Ermelinda vê como 
descaso as especulações em tor-
no da participação de D. Risole-
ta na vida política. 

Agora vêm com essa histó-
, ria de D. Risoleta para a Presi-
dência da República . Isso nun-
ca, meu filho, nunquinha. 

Mas como ela ( D.Risoleta ) 
reagiu a 'esta notícia?, — Inda-
gou um repórter. 

Ora, não dá nem para se 
considerar isso — respondeu. 
Durantè a saída de D„ Risoleta 
do solar dos Neves, antes de 
embarcar para Belo Horizonte, 
D. Ermelinda foi a única pessoa 
a permanecer na 'sacada do so-
lar. 

A viúva do presidente Tancre-
do Neves, dona Risoleta, assis- no carro ate o avião que levaria 
tirá hoje, às 18h30min , missa para Belo Horizonte. Após a de ,  
pela alma do marido, nesta ca- colagem do Xingu, também le-
pitai. O ato religioso, encomen- vantaram võo, em avião parti: 
dado pelo governo de Minas, se- cular, sua filha Inês Maria e o 
rá celebrado na igreja Nossa marido, Gilberto Faria, indo 
Senhora do Carmo pelo arcebis- para o Rio. 

po metropolitano, Dom João 
Resende Costa. Amanhã ela:es-" 
tará em Brasília, onde assistirá 
a outra missa. 

Dona Risoleta chegou a on ,  
tem a Belo Horizonte: às 
16h110min. 

 
Retornando ao ,solar dos Né-

ves, D. Risoleta descansou.', •o 
mesmo pesscias íntimas da 
família a visitaram: Os filhos, 
nesse momento, acertavain 
talhes sobre a viagem. Em fren-,' 
te ao solar, Rubens Vieira:Cor-
rêa, 68 anos, 38 dos quais em 
São João, acompanhava da 
cada -de seu sobrado todos. Os . 
movimentos da familia NeVes. 
"E um momento histórico"• 
disse emocionado. 

às 14h o movimento fiéou • 
mais intenso em .  frente ao solar 
dos Nevés. Cerca de 80 pessóas - 
se aglomeraram em frenté, ao 
sobrado para ver D. Risoleta.'  
Quando ele saiu, acompaáada 
da filha Inês Maria, um coral 
improvisado cantou "Peixe 
vivo .e algumas pessoas se apro-
ximaram dela para o último 
adeus. D. Risoleta cumprimen-
tou a todos e mexeu com as 
criancinhas presentes. No carro, ', 
ela seguiu acompanhada pela 
filha Inês Maria, pelo genro,Gil-
berto Faria, pelo major Edson e 
pelo motorista Valmir. 

O trajeto até o aeroporto du-
rou pouco mais de 15 minutos. 
Lá não houve cerimônia, ape-
nas uma despedida rápida' dos - 
parentes e amigos.. Ela seguiu 


